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Saiba a 
importância
do PPP P.3

TEM CONFERÊNCIA DA 
CLASSE TRABALHADORA 

Acontece nesta quinta-
feira, 7, a partir das 
10h, uma nova Conclat 
(Conferência Nacional 
da Classe Trabalhadora), 
com transmissão ao vivo 

em todos os meios de 
comunicação sindical, 
entre eles, o Facebook do 
Sindicato (@sindmetal). 

O objetivo da Conclat 
é debater um programa 

de desenvolvimento 
nacional que priorize a 
geração do emprego e 
renda; o fortalecimento da 
indústria e da democracia; 
e a defesa da vida.  P.4

MP do teletrabalho 
precariza direitos

Mobilização 
por direitos na 
Alvenius P.3

Após um mês, o local do 
acidente que tirou a vida 
do companheiro Ailton, na 
Cinpal, foi fiscalizado. A vis-
toria aconteceu depois de co-
brança do Sindicato, que tem 
feito uma força tarefa para 
cobrar a contratação de mais 
auditores fiscais, por meio de 
concursos públicos. 

A entidade criou um do-
cumento em que denuncia o 
déficit de auditores e tem ar-
ticulado ações com lideran-
ças do movimento sindical 
para reverter esta situação. 
O fortalecimento da função 
de fiscalização, inclusive, 
é um dos temas propostos 
pela diretoria para compor 
a pauta da Conclat. P. 4Em assembleias na Cinpal, diretores têm explicado a articulação do Sindicato para cobrar a fiscalização do acidentes 

Acidente fatal 
na Cinpal é 
fiscalizado 

QUINTA

Medida Provisória 1.108, 
editada pelo Governo 

Bolsonaro, permite 
jornadas exaustivas sem 
contrapartida financeira 

dos patrões. Contra a esta 
e outras medidas é que 
Movimentos tomam as 

ruas no sábado, 9. P.3
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A Em 2021, Frentes saíram as ruas por vacina e auxílio emergencial



Mesmo depois da deforma tra-
balhista de 2017, feita pelo governo 
Temer, e dos outros inúmeros ata-
ques aos direitos da classe traba-
lhadora, inclusive os lançados pelo 
nefasto governo bolsonarista, o mo-
vimento sindical continua lutando, 
resistindo e mostrando a sua rele-
vância para o País e a sociedade.

As nossas mais atuantes entida-
des sindicais têm conseguido repor 
as perdas inflacionárias, conquistar 
abonos, entre outros benefícios, e 
manter as cláusulas das conven-
ções coletivas de trabalho que con-
têm direitos mais amplos que a le-
gislação trabalhista vigente no País.  

Tivemos um importante encon-
tro com Yolanda Díaz, ministra do 
Trabalho e vice-presidenta da Espa-
nha, em um intercâmbio de infor-
mações sobre a revisão da reforma 

trabalhista espanhola que temos 
como exemplo para fazermos no 
ano que vem, sob um novo governo 
democrático e um novo Congresso 
progressista uma revisão na defor-
ma trabalhista brasileira.

Antes do 1º de Maio, é preciso 
destacar a Conclat 2022 (Conferên-
cia da Classe Trabalhadora), do dia 
7 de abril, com os temas Emprego, 
Direitos, Democracia e Vida, e a 
pauta nacional da classe trabalha-
dora que iremos entregar aos can-
didatos das eleições deste ano, às 
lideranças políticas e a instituições 
democráticas. 

Reivindicamos a retomada do 
desenvolvimento sustentável do 
País, com investimentos nas diver-
sificadas macro-regiões produtivas, 
geração de emprego de qualidade 
para todos e para todas, políticas 

públicas que garantam a justa dis-
tribuição de renda e a inclusão so-
cial, campanhas contra a carestia, 
o alto custo de vida, o aumento dos 
preços dos alimentos e a fome, e a 
valorização das aposentadorias, 
entre outros itens.

IndustriALL: Sindicato discute 
reindustrialização 

A indústria naval brasi-
leira, modelo industrial de 
sucesso no PAC 2 (Plano de 
Aceleração do Crescimento), 
foi abordada pelo diretor do 
Sindicato Everaldo dos Santos 
durante o Seminário sobre Po-
lítica para o Desenvolvimento 
Industrial na América Latina 
e Caribe. Organizada pela In-
dustriALL Global Union, a ati-
vidade virtual aconteceu na 
terça-feira, 30. 

O exemplo foi aponta-
do pelo dirigente porque, 
além da cadeia metalúrgica, 
o modelo gerou empregos 
também na cadeia petroquí-

mica. Na época, apenas o se-
tor naval, gerou mais de 70 
mil empregos. 

Para Everaldo, este mo-
mento de reestruturação 
produtiva, que passa pelos 
reflexos da implementação 
da Indústria 4.0 e da Tecno-
logia 5G, impõe a sociedade 
a necessidade de estratégias 
para uma política de conteú-
do industrial justa. 

“Com a garantia de em-
prego e renda, de forma a 
mitigar os impactos da fle-
xibilização de contrato e di-
minuição do trabalho infor-
mal, destaca Everaldo. 
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Há oito anos, sede e subsedes 

amanheciam com faixa de “Ditadura 

Nunca Mais”. Hoje, são 58 anos de um 

passado em que os trabalhadores foram 

e são as maiores vítimas
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Só a unidade vai garantir direitos.

ARQUIVO SINDMETAL

Acompanhe o Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco e Região 
também no LinkedIn, aproveite para atualizar o seu perfil 
profissional e curtir o nosso conteúdo. 

ESTAMOS NO 
LINKEDIN 

Seminários online fortalecem discussão em qualquer parte do mundo 

Respostas.

Desde 17 de março, o uso 
de máscara passou a ser deso-
brigado no estado de São Pau-
lo em locais fechados. Mas 
segue obrigatório nos trans-
portes públicos e unidades 
de saúde. Nos demais locais é 
optativo. 

Para a Fiocruz (Fundação 
Oswaldo Cruz), a flexibiliza-
ção de medidas protetivas 
contra a doença, como o uso 
de máscaras em locais fe-
chados de forma irrestrita, é 
prematuro. O Sindicato, por 
exemplo, mantém o uso nas 
dependências da sede e sub-
sedes. A medida é para pre-
servar a saúde dos trabalha-

dores, diretores e visitantes.  
A pandemia ainda não 

acabou, existem mutações do 
vírus, e crianças que ainda 
estão impossibilitadas de se-
rem vacinadas. Então, cuida-
dos devem ser mantidos para 
evitar contaminações. Usar 
máscara é um dos mais efica-
zes. Isto porque ela cria uma 
barreira física que dificulta a 
transmissão do vírus. 

Uso de máscara
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Estratégica para inclusão em Taboão

Membros do da Comissão de Trabalho do Conselho 
Municipal da Pessoa com Deficiência de Taboão da 

Serra, entre eles o diretor do Sindicato Marcel Simões, 
defenderam a criação de Banco de Vagas de Emprego 

específico para trabalhadores com deficiência em reunião 
com Wanderley Bressan, responsável pela Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Renda na cidade.

MIGUEL TORRES,
Presidente da Força Sindical, da CNTM 
e do Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo e Mogi das Cruzes

ENQUETE

ENQUETE - Você se sente 
seguro sem o uso da 

máscara em local fechado?
Responda no www.

sindmetal.org.br e no 
Instagram @sindmetalosasco

Nas vésperas da Conclat (Con-
ferência Nacional das Classes tra-
balhadoras), convocada pelas cen-
trais sindicais para quinta-feira, 
7, temos pouco o que comemorar, 
mas muito para cobrar e lutar. Por 
isso que a unidade de todos os tra-
balhadores e trabalhadoras é fun-
damental. 

O déficit gigante de servidores 
públicos (auditores fiscais, peritos 
médicos e demais profissionais) em 
todo país e postos de atendimentos 
sucateados (Gerências Regionais 
do Trabalho e Agências do INSS) 
retratam bem a perversa política 
de destruição dos serviços públicos 
voltados à classe trabalhadora. 

São ataques que não têm fim. 
O último se refere a MP (Medida 
Provisória) 1.108, que trata do te-
letrabalho. Resumindo, a MP trata 

da possibilidade do trabalho remo-
to por produção, sem controle de 
jornada de trabalho, sem o tem-
po de não trabalho, sem direito à 
desconexão. Ela possibilita que o 
trabalhador pode ser contatado a 
qualquer hora, sem que isso conte 
como horas extras, por exemplo. 

Para piorar, não trata das con-
dições de segurança dos trabalha-
dores, que estão expostos a longas 
jornadas, muitas vezes sem con-
dições adequadas de ergonomia. 
Trata-se de uma precarização sem 
limites no mundo do trabalho. O 
Congresso Nacional ainda pode re-
verter estas questões. (Leia pag. 3).

Garantir emprego, direitos, de-
mocracia e vida são as principais 
bandeiras de luta da Conclat, que 
tem uma lista extensa de propostas 
que serão entregues aos candidatos 

à presidência do Brasil. O objetivo é 
barrar ataques, é retomar a gera-
ção de empregos e de políticas que 
pensem nos trabalhadores e traba-
lhadoras. Para isso, a nossa uni-
dade nas portas das fábricas, nas 
ruas, na Conclat, é fundamental. Só 
a unidade vai garantir direitos!

A
R

Q
U

IV
O

 P
E

S
S

O
A

L 



3VT
OSASCO, 5 A 16 DE ABRIL DE 2022 • ED. 6 foco

10,89% é o percentual do reajuste dos preços de medicamentos 
autorizado pelo governo Bolsonaro. O aumento foi publicado no Diário 
Oficial de 1º de abril e deve alterar os valores de 13 mil medicamentos 
[Fonte: G1] 

REMÉDIOS 
MAIS CAROS 

Movimentos unificam pautas contra retrocessos
Com as bandeiras de luta 

para o Brasil voltar a crescer, 
distribuir renda e gerar em-
pregos com direitos, os movi-
mentos sindical, sociais e fren-
tes de lutas voltam às ruas de 
todo país no sábado, 9, para 
exigir “Fora Bolsonaro”. Em 
São Paulo, a manifestação está 
prevista para ocorrer na Praça 

da República, no centro, com 
concentração a partir das 14h.

Os atos vão acontecer em 
meio a novas medidas que 
prejudicam a classe trabalha-
dora, aos novos aumentos de 
combustíveis, gás de cozinha, 
conta de luz, cesta básica, e 
aumento da fome. 

Segundo a Rede Penssan 

(Rede Brasileira de Pesquisa 
em Soberania e Segurança Ali-
mentar e Nutricional), quase 
20 milhões de brasileiros di-
zem passar 24 horas ou mais 
sem ter o que comer. Mais da 
metade (55%) da população 
brasileira sofria de algum tipo 
de insegurança alimentar em 
dezembro de 2020. 

Metalúrgicos da GGB e da Eirich aprovam PLR
SINDICATO NAS EMPRESAS auris.imprensa@sindmetal.org.br

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Depois de negociações 
conduzidas pelo Sindicato, os 
trabalhadores da GGB e da Ei-
rich conheceram proposta de 
PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados) e já estão com 
acordo garantido. 

Na GGB, o valor da PLR 
será igual para todos os tra-
balhadores. Além dela, os 
companheiros aprovaram a 

Compensação de Dias Pon-
tes e Feriados. “O formato de 
compensação apresentado 
agradou os trabalhadores. Por 
meio dele, os companheiros e 
companheiras vão conseguir 
viabilizar um maior tempo de 
convívio sócio familiar”, desta-
ca o diretor Everaldo dos San-
tos. Na GGB, as votações acon-
teceram de forma virtual.

Comissão de PLR na Cinpal
Em 23 de março, os dire-

tores do Sindicato se reuniram 
com representantes da Cinpal 
para discutir a pauta de reivin-
dicações dos trabalhadores, 
criada no ano passado. Entre as 
questões está a discussão da PLR 
deste ano. Na reunião, a empre-
sa disse que vai abrir o edital de 

convocação para os trabalhado-
res se candidatarem para a co-
missão de PLR. 

Estas informações e outras 
relacionadas a fiscalização do 
acidente que matou Ailton (leia 
página 4) foram passadas para 
os trabalhadores em assembleia 
realizada na quarta-feira, 30. 

A PLR na Eirich é referente a 2021
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MOBILIZAÇÃO

MP do teletrabalho pode prejudicar desconexão do trabalho
O teletrabalho/trabalho 

remoto acabou com as frontei-
ras entre a casa e o escritório. 
E isso pode aumentar o tempo 
que o trabalhador se dedica ao 
trabalho. Fechando os olhos 
para esta questão, em 28 de 
março o Governo Federal re-
gulamentou o trabalho híbri-
do (presencial e home office), 
por meio da MP (Medida Pro-

visória) 1.108. 
“O grande problema é que 

a pretexto de regular o teletra-
balho, [a MP] acaba desregu-
lamentando as outras formas 
de trabalho, sobretudo a limi-
tação e controle da jornada de 
trabalho, na medida que a de-
finição de teletrabalho passa a 
abranger praticamente tudo”, 
alerta Victor Pagani, Supervi-

sor Técnico do DIEESE-SP. 
Outra preocupação que 

a MP desperta no movimen-
to sindical é a negociação por 
meio de acordo individual. 
Isto porque nem sempre o 
trabalhador tem condições de 
negociar direto com a empre-
sa. No fim, o que prevalece é 
exclusivamente a vontade do 
empregador. Além disso, a MP 

não trata de pontos cruciais, 
como medidas de segurança e 
controle de jornada.

A MP também estabelece 
mudanças no auxílio-alimen-
tação. Acesse www.sindmetal.
org.br e saiba mais. 

Tramitação: O prazo 
inicial de vigência da MP é 26 

de maio, prorrogável automa-
ticamente por mais 60 dias 
caso a votação não tenha sido 
concluída no Congresso Nacio-
nal. Se não for votada em até 
45 dias, entra em regime de 
urgência, trancando a pauta 
da Casa em que se encontrar 
(Câmara ou Senado).

Mobilização por direitos ganha força nas fábricas
ALVENIUS - Em as-

sembleia realizada em 1º de 
abril, os companheiros da 
Alvenius aprovaram jornada 
de lutas por pauta de reivin-
dicações, que inclui: Plano de 
Cargos e Salários, Equiparação 
Salarial, Regularização dos 
Trabalhos em Turnos, entre 
outros pontos. 

NEW OLDANY – A 
luta dos trabalhadores da New 
Oldany é pela correção sala-
rial, fim das terceirizações e 
pejotização nas atividades fins 
da empresa. Os metalúrgicos 
também querem a instituição 
do Plano de Cargos e Salários 
e PLR.

NOVA ÉTICA – Já os 
trabalhadores da Nova Ética 
estão na luta para que a em-
presa regularize os depósitos 
do FGTS e do custeio do trans-
porte. Também estão mobili-
zados por Plano de Cargos e 
Salários, retorno do forneci-
mento do café da manhã, en-
tre outros direitos. ATrabalhadores da Nova Ética estão organizados por direitos 

A PLR está entre as reivindicações na New Oldany 

SEU DIREITO

PPP é essencial para comprovar direito à Aposentadoria Especial
Você sabia que o PPP (Per-

fil Profissiográfico Previdenci-
ário) é o principal documento 
para conseguir uma Aposenta-
doria Especial? Quem explica 
para você é Flavio Rafael, es-
pecialista em questões previ-

denciárias no Sindicato.
A Aposentadoria Especial é 

um benefício concedido aos tra-
balhadores que exercem ativida-
des profissionais com exposição 
a agentes nocivos à saúde e/ou à 
integridade física (químicos, físi-

cos ou biológicos), em níveis aci-
ma dos permitidos legalmente.

Portanto, para obter este 
benefício, o período em que 
o segurado realizou atividade 
considerada insalubre precisa 
ser comprovado por meio do 

formulário PPP, entre outros 
documentos.

Desde 2004, o PPP passou 
a ser o documento oficial de 
comprovação para atividade 
insalubre e periculosa.

Lembramos que mesmo 

para períodos antes de 2004, 
se o pedido foi feito depois 
desta data, é obrigação da em-
presa fornecer o formulário 
PPP. Apenas os formulários 
emitidos antes de 01/01/2004 
continuam válidos.
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Com o slogan “Emprego, 
Direitos, Democracia e Vida”, 
acontece na próxima quinta-
-feira, 7, a Conclat (Conferên-
cia Nacional da Classe Tra-
balhadora), em São Paulo. 
Durante o evento, que será no 
formato híbrido (online e pre-
sencial), as Centrais Sindicais 
vão apresentar o documento 
que será entregue aos candi-
datos à presidência do Brasil. 

Na quarta, 30, em reu-
nião na sede do Dieese, diri-
gentes Força Sindical, CUT, 
UGT, Nova Central, CTB, CSB, 

Intersindicais e Pública entre-
garam as emendas da Pauta 
da Classe Trabalhadora, com 
reivindicações e preocupa-
ções do movimento sindical 
de todo o país. 

“Incorporamos reivindi-
cações, que chegaram de sin-
dicatos filiados às Centrais. 
Nós demos um prazo para que 
cada entidade apresentasse 
suas emendas e todas incluí-
ram mais itens no documen-
to”, conta João Carlos Gonçal-
ves (Juruna), secretário-geral 
da Força. 

Brasil está no Grupo G da Copa do Mundo, com Sérvia, Suíça e Camarões. 
Sorteio foi realizado na sexta-feira, 1º, em Doha, no Catar, e definiu as 
chaves do Mundial de 2022. Seleção estreia na competição em 24 de 
novembro, contra a Sérvia.

COPA DO MUNDO 

UNIDADE 

Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Conclat acontece nesta quinta; Sindicato 
encaminha propostas por mais saúde e segurança

Após um mês de acidente fatal, fiscalização 
acontece na Cinpal

Aconteceu em 22 de março, 
a fiscalização na Cinpal para 
investigar as causas do aciden-

te de trabalho que provocou a 
morte do companheiro Ailton 
Aparecido Duarte de Andrade, 

Propostas do Sindicato
Para ampliar e fortalecer 

a luta contra os acidentes de 
trabalho, o Sindicato propôs, 
entre outros pontos, a inclusão 
do “fortalecimento da função 
de fiscalização e prevenção 
de acidentes do trabalho”, por 
meio de concursos públicos 
para a contratação destes pro-
fissionais. 

Para isso, a entidade elabo-
rou dois documentos que foram 
enviados à Força Sindical. Um 
deles em parceria com o Sindi-

cato dos Metalúrgicos de Gua-
rulhos e Região.  Acesse www.
sindmetal.org.br e conheça a 
íntegra dos documentos. 

Acompanhe: A Con-
clat terá transmissão ao vivo 

pela TVT (TV dos Trabalha-
dores) e também pelas redes 
sociais das Centrais e Sindi-
catos filiados. Acompanhe no 
Facebook do Sindicato (@sine-
mtal), a partir das 10h.

SAÚDE E SEGURANÇA

INSS tem fila recorde com 2,85 milhões à espera de benefício
Um companheiro da re-

gião de Cotia sofreu acidente 
de percurso. Ele foi atropelado 
em fevereiro, quando estava a 
caminho do trabalho. Passou 
por cirurgia e ficou internado 
por dois dias. Já de alta, sente 
dores e aguarda perícia mé-
dica no INSS, agendada para 
acontecer em abril. 

“Já separei os laudos, ates-
tados e todos os documentos 
necessários. A demora é difí-
cil, tudo neste país é burocrá-

tico. Fazer o que? Esperar!”, 
desabafa ele. 

Para não falar em desca-
so, a burocracia criticada pelo 
companheiro é sentida por 
milhões de brasileiros. Maté-
ria publicada na edição de 26 
de março no jornal O Globo 
denuncia que o INSS já está 
com uma fila recorde de 2,8 
milhões de pedidos de conces-
são de benefícios à espera de 
resposta ou solução.

Do total de pedidos repre-

sados, segundo o jornal, cerca 
de 964,5 mil são pedidos de 
benefícios por incapacidade, 
que dependem de perícia mé-
dica. Os dados constantes da 
reportagem foram levantados 
a partir de relatórios de audi-
toria da CGU (Controladoria-
-Geral da União), do TCU (Tri-
bunal de Contas da União), do 
CNPS (Conselho Nacional de 
Previdência Social) e do IBDP 
(Instituto Brasileiro de Direito 
Previdenciário).

Rosca sem Fim

Em 24 de março, o novo livro do Sindicato “Rosca sem 
Fim – Basta de mortes, acidentes de doenças do trabalho” 

foi apresentado para parceiros. Trata-se de uma obra 
que denuncia a tragédia que se tornou os acidentes de 
trabalho que, quando não mata, mutila trabalhadores e 

trabalhadores. O livro será lançado em 28 de abril, às 18h, 
em ato interinstitucional na sede do Sindicato. 

de 48 anos. A vistoria aconteceu 
exatamente um mês depois do 
acidente. Os diretores do Sindi-
cato Marcel Simões e Welling-
ton Assunção acompanharam 
os auditores fiscais. 

Em assembleias, realizadas 
nas matriz e filial, os diretores 

do Sindicato têm informado os 
trabalhadores sobre a fiscaliza-
ção, e que o Sindicato aguarda 
o resultado dela para cobrar da 
empresa medidas que evitem 
novos acidentes. 

Vale ressaltar que o aciden-
te aconteceu num setor auto-

matizado da Cinpal Filial (Fá-
brica 2). 

Os trabalhadores também 
estão cientes da articulação do 
Sindicato para cobrar mais au-
ditores fiscais, por meio de con-
curso públicos, e prevenção de 
acidentes de trabalho.

PLENA SAÚDE 
Convênio Médico
Sócios do Sindicato têm acesso a 
valores especiais. Além disso, se 
fechar plano até 21 de maio de 
2022 não tem carência, exceto para 
Doenças pré-existentes graves (24 
meses) e para parto (300 dias).
+ Informações: (11) 3651-7200


